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levante armado começou de fato em 9 de Julho de 1932, 
precipitado pela revolta popular após a morte de quatro 
jovens por tropas getulistas, em 23 de maio de 1932, 
durante um protesto contra o Governo Federal. Após 
a morte desses jovens, foi organizado um movimento 
clandestino denominado MMDC (iniciais dos nomes dos 

quatro jovens mortos: Martins, Miragaia, Dráusio e Camargo), que 
começou a conspirar contra o governo provisório de Vargas, articulando 
junto com outros movimentos políticos uma revolta substancial. Houve 
também uma quinta vítima, Orlando de Oliveira Alvarenga, que também 
foi baleado naquele dia no mesmo local, mas morreu meses depois. Nos 
meses precedentes ao movimento, o ressentimento contra o presidente 
ganhava força indicando uma possível revolta armada e o governo 
provisório passou a especular a hipótese de o objetivo dos revoltosos ser 
a secessão de São Paulo do Brasil. No entanto, o argumento separatista 
jamais foi comprovado fidedigno, porém, ainda assim, esse argumento foi 
utilizado na propaganda do governo provisório ao longo do conflito para 
instigar a opinião pública do restante do país contra os paulistas, obter 
voluntários na ofensiva contra as tropas constitucionalistas e ganhar 
aliados políticos nos demais estados contra o movimento de São Paulo.
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